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As regiões polares apresentam condições climáticas e ambientais únicas além de uma biodiversidade com 
características ecológicas, evolutivas e adaptativas ainda pouco estudadas. As condições prístinas encontradas 
em regiões polares, especialmente no continente antártico e no oceano austral, tornam seus ecossistemas 
verdadeiros laboratórios naturais, seja devido ao isolamento em relação aos demais continentes, seja por suas 
condições ambientais únicas. 

Outro fator de interesse mundial são as interconexões que estes ambientes mantêm com o restante do 
planeta: a Antártica, por exemplo, apesar de geograficamente isolada, apresenta uma influência direta na 
regulação climática da Terra. As condições atmosféricas da região têm um papel fundamental no clima do 
hemisfério sul, aí incluído praticamente todo o território brasileiro.  Alguns organismos, especialmente aves e 
mamíferos marinhos, migram durante os invernos polares chegando aos demais continentes. Em suas travessias 
transcontinentais estes organismos podem disseminar doenças, mas apesar deste potencial, nem sempre tem 
a devida atenção dos pesquisadores. O território brasileiro recebe visitantes migrantes tanto do Pólo Norte 
quanto do Pólo Sul e tem o clima diretamente influenciado pelas massas polares o que justifica o interesse 
pelas pesquisas polares. 

O Brasil desenvolve oficialmente pesquisas na Antártica desde 1982, quando foi criado o Programa 
Antártico Brasileiro (PROANTAR). Pesquisadores de universidades de todo o país, com apoio do CNPq, do 
MMA e da SECIRM (Secretaria da Comissão Interminesterial para os Recursos do Mar, realizam pesquisas 
nas mais diversas áreas do conhecimento buscando o reconhecimento de padrões no ecossistema antártico 
e a compreensão dos processos biológicos, químicos e físicos que os geram e suas relações com o restante 
do planeta. No período de 2007/2008 estão sendo discutidos mundialmente, através do IV ANO POLAR 
INTERNACIONAL, novos rumos para a pesquisa Polar e o Brasil tem participado diretamente destas 
discussões, buscando defender e garantir o interesse dos pesquisadores brasileiros na continuidade da pesquisa 
científica neste ambiente. 

É objetivo principal deste número especial sobre “Ecologia Antártica” divulgar as principais atividades 
científicas dos pesquisadores brasileiros que desenvolvem ou desenvolveram pesquisas na Antártica. Este 
número está associado ao I Simpósio em Ecologia: “Ecologia antártica, mudanças climáticas e o ano polar 
internacional” que tem como proposta discutir os desafios e as perspectivas dos estudos em Ecologia no 
Continente Antártico estimulando a participação e o recrutamento de novos pesquisadores nas atividades 
científicas na região.

Com este objetivo, diversos pesquisadores brasileiros foram convidados a submeter artigos com estudos de 
caso e revisões sobre suas principais atividades de pesquisa no Continente Antártico. O corpo editorial é grato 
a todos que responderam ao convite e submeteram os artigos garantindo a publicação deste número especial. 
Também somos profundamente gratos a todos os avaliadores que se propuseram a avaliar os artigos em um 
reduzido espaço de tempo, primando sempre pela qualidade da publicação.
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